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-mo finda a=r , sua missão, e por 
esta, apesar do esta- do anormal 
da nossa política interna e si-
tuação internacional, não po-

der w—olongar-se p,)r mais tem- 
pq sem gravame -parra o pres-
tigio do regimen e desdouro 
da-constituição Política, endt-

.go fundamental dais liberdades 

publica !q erga que Be encontra 
belo definida a duração , do 

seu'mandato, por mais que os 
especuladores da opinião pu= 
blica o contrario -0usem atir-
..mar. . 1 . 

Vamos, pois, para as elei-
ções, o- que será o mesmo que 
' dizer-se que para o paiz che-
gou o .azádo momento de deG-

-'nira bem clara e i-nsuGsanavel= 

emente a sua situação politic•, 
neste ambiéate apaixonado e 
confuso ëm que temos ultima-
mente vivido, por força de ti-
ma,  antipatr•iotica campanha, 
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A Camara Municipal, de que fasem parte os mais audaciosos inimigos do Regímen, era virtude da nossa persistente e 
vigorosa campanha de justiça e moralidade e perante o indiL i,)adós pt°otestos do povo, suspendeu a cobrança do imposto da feira, 
obra ignobil de meia duzia de negociantes, avidos de ouro; embora á custa da miseria dos humildes e dos que moir•ejain dia a dia 
numa lucta extenuante pelas suas subsistencias. 

A feira contintia, portanto, como até aqui, a ser absolutamente franca e livre. 
0 povo destruiu, assim, com facilidade, a primeira barreira que se.lhe opunha.' 
Resta agora qlie ele, conscio tio seu valor e da sua força, exija pare já, da Camara, uma nova orientação administrativa 

betu piais profícua e progressiva, em verdadeira contraposição aquela que ela até agora tem feito. 
E, depois, é preciso que o povo, sem mais delongas: para a consecução da sua verdadeira e legitima aspiração, ponha 

imediato termo á ignobil bainbocháta monarquica que para alia ainda se equilibra com o apoio de alguns inconscientes e certos po-
derosos que só procuram oprimi-lo e eseravisa-lo. 

Basta de esteadas para casa dos amigos, de bandeiróbis eleiçoeiras e de perseguições a devotados republicanos. 
Ao povo impõe-se-lhe, nesta hora de sa cri fiei os, o imperioso dever de restabelecer em toda a sua plenitude o dominio 

da Lei, da moralidade e da Justiça, embora para conseguir tal desideratum tçnha que dispor da maxima energia e dos maiores es-
forços. A sua força é grandi0Sa de mais-para permitir quaesquer afrontas ao'seu brio e á sua dignidade. 

Para a frente, pois, é o dever civico a'cumprir intemeratamente por todos os cidadãos livres e conscientes. 
Pela lei, pela moralidade, pela justiça e pela Republica todos devemos agir sem cessar e sem desfalecimentos. 
hoje deitou-se por.terra o atribiliario imposto da feira; amanhã correr-se-ha do Edificio dos Paços do Concelho com 

aqueles que, tendo ludibriado o povo com promessas de urna administração honesta, apenas se tela limitado a cometor os maiores 
despotismos, e desmandos. 

Cumpra, pois, o povo o 'seu dever, e verá. como agora aconteceu, que eles, os tais perseguidores da sua causa, depressa 
-eneelhém as garras e se furtarn..eomo'medrosos rafeiros. 

O.povo, -•uérenJo, vence sempre 
Para afrente: em.,nome da Lei, da Justiça, da Moralidàde e pela Republica! 

,̀Vamos para, as eleicões 

Assim patrioticamente o movida e alimentada por pro-
determi,nou 'ô Corio ressb da f ssiouais da po'litica. 
Republica, em sua sessão de Tal situação vae ter o seu 
-doze do' corrente, visto dar co- fim, felizmente. 

Ao povo cumpre escolher 
livremente de entre os seus 
concidadãos aqueles que mais 
aptos e idoneos julgue para 
que, na futura assembleia psr-
lamentar, sintese da vontade 
nacional,'levantém bem alto o 
nome hloriÓs•o e hnuradq deste 
pobre país que tanto eait•eee 
de ser engrandecido e nobili-
tado. f , 

Quanto siais acertada e meu 
ticulosa fôr essa escôlha, tan-
to .mais .o rati`diosa será a obra 

produsida pelos que, de futu-
ro, vão assunur a tremenda 

responsabilidade de orientar 
os dez tinos da Nação e defen-
der a Republica, visto demons-
trado ter sido 'que se esta nâo 
for defendida com' a maxima 
energia, arrastará cousigo a-
quela para uma queda de que 
ambas jamais ' se poderão le-
vantar. 

E neste niotueuto,por todos 

os motivos solemoe, é que os que este sej o-i exercido com cívica. Ele sabe que o Partido 
actuais agrupamentos partida- nobreza e com verdade, é aba- Republicano Portuguez não 
rios, que brotararn, após o mo- se fundamental da democracia tem feito niais do que defen-
vímento revolucionario que._seni a qual os paizes livres não der a sua propria causa, gire 
para sempre cimentou no paíi podem previilecer, é causa dos oprimidos, dos 
o novo regimen, podem de- Sendo assim, resta pergun- que trabalham e dos que sof-
ítionstraí• P. sua força. tar? frem. 

Eles nunca melhor oportu- A qual dos actuais partidos Nada lia que o possa iludir, 
nidade tiveram paru, em por- politicos,que vivem dentro da porque ele está plenamente 
finda e altiva lacta, provarem Republica, é que pertencerá convencido de que a transfor-
que, estão verdadeiramente in• essa suprema vieto ria. inação progressiva do paiz, 
tegrados e identificados nal Não será ousadia 9firrmir•, ainda honrem submetido ao 

consciencia nacional, .que á, a para quem bem conheça a nos- predomínio nefasto e retro(yra-
alina desse heroico povo que sa politica 'interna, que está do de um regimen de previle-
tem enchido as paginas da pertencerá inteira ato velho e ),ios, de preconceitos e caatass, 
historia;de imorredoiras alo- glorioso Partidp. Republicano se deve exelusivamenteao Par. 
rias e que'em outtibr•o de 1910 Portuguez, visto que é taííi- tido Republicano Portuguez; 
para sempre -sé libertou do bem este o mais valioso, o pois que foi ele o unico que, 
cruel dominio de, uma casta 
de enorguinénos que dele dis-
punham coroo de. uma legião 
ignobil. 

Será, portanto, perante a ` pios que eucarua e sempre al-
urua que vão consilidar-se de- tivamente tem defendido cone 

mais fó`r'te,e , disciplinadò; não num impulso 1úgente, comba-
sb pelo 1i mero e qualidade tendo sem terror um passado 
dos seus adeptos, couto tam- de retrocesso e despotismo, 
bem pela pureza dos princi- vinculou por forma praticar, 

incisiva e clara, toda essa obra 
monumental de reivindicações 

finitivamente os actuaes nu- coherencia e firmeza,  apezar soei-,ris de que em grande par-
cleos políticos que se distin dos seus inimigos o terem te se aproveitaram as classes 
guem pela sua organisação pretendida aniquilar, procu- trabailhadoras. 
partidarista, se , alguns deles rando ferir pela vilanias e pe- As leis dai Familia, do Di-
pelo contrario não desapare- lo odio o9 homens riais austé- ' vorcio, da Protecçào aos Fi-

cerern para sempre por falta ros e iminentes a quern estão lhos, do Registo Civil, do Eu-
de apoio eleitoral, ou porque: a ; entregues os seus destinos. sino Muitar Obrigattorio, da 
sua existencia não tenha ra-' Nada ha, porem, que possa Regnlauteutação das Horas de 
zâo de ser, conforme o sufra- • afastar o povo do cu►iiprimen- Trabalho e outi-ris, são o bata• 

gio se definir; porque, desde i to da sua obrigação moral e tinte para que o povo, até por 



dever de yr•atidão, 000sagre, 
pelas urnas, a obra paitrrOticaa 

e benefica cie tal P;,ti•tido. 
Por isso nós não jYnduvida-

mos eni afirmar. 

O resultado do pt'Ox1m0, a-
cto eleitoral será de aplauso e 
reconhecimento ao Partido Re-
publicano Pc rtuguez a que 

Estamoq betei certos que o 

povo nao atraiçoará, o seu 
ideal o não esquecerá facil 

ruent.e todos esses esforços 
e tantos sacrificios só efectiva-
dos cru seu proveito. 

Ele concorrerá ás urnas, 
sem subõr nos ou coações, pa-

pertencem intemeratos paladi-paira consagrar .tilais uma vez tas de via reduzida, s6 tarde e 

'sua custa, já se"vé, da Fer-
venç.a até áquelá freguezia. 

Este traçado não aproveita 
qualquer earriinho existente 
em extensão apreciavel e tem 
de cortar bons terrenos de 
cultura, de modo que as com-
binações dificilmente chegarão 
a seu termo; e, Faria, apesar 
dos ,seus influentes e comaris-

á sua custa verá! o nielhora-
nos da causa publica$ que sere- çorv fé ardente e convieçi`ic mento, que conseguiria bem 
pre em todos os transes a inabalavel, o programa do glo- facilmente com a construcção-
souberam,nobilitrar. rioso Partido Republicano Por dum ramal qbe, partindo do 

O paiz vai dar apoio incon- ttigaez, sendo o primeiro a lugar da Mota, hem Gilmonde, 
fosse terminar no centro da 

dicional h obra colossal, eni- w,xigir para bem da tranquili - freguezia. 
prehendedc+ra è progrèasid'r , `iáilë pòiiticà, hoJ apitàda por Esta estrada tinha a vanta-' 
cheia.dewbondade e justiça, do..farçantes-que vem.ruir uLu $o- gem de necessitar. quasi só 
notavel tribuno e eminente es-, nho que jamais se podia r•eali- de terraplanagens e empedra-
tadista que só se tens sacrifica- zar, que: mento até à ponte de Zarague, 

exigindo apenas maior dispgn-
do pelo levaritprnento n—oral e Vamos para as eleições. ! dto com o córte e adquisição 
civicn doi seu paiz, que se cüa- ,de terrenos daqui em diante. 
rica Afonso vosta. • -Ctnnçal>o Araujo Mas como o fim da Cama-
: •. ' ra era só o de . retribuir servi-

Estradas para as casas... dos amio, .. 

Pára que sé não diga , que pouco á reá cara, bastantes 
os ataques que dirigimos á metros quadrados de terreno. 
Cansara XIunielp.tl 'são sere. Algumas lá ficaram ainda 
fundamento, vamos dizer al po_ cortar e não sabemos 
cima coisa sobre .este assiim- quando isso se .fará.. . 
pto, que intitulamos de K13oli- E assim se fez rima obra 
tira Monarquicaa, para rie- em que se gaitou o bom di 
lhor esclarecer aqueles que, iilielro do muuicipio, afinal in-
apezar de tudo, ainda não es-' completa e inutil e que não 
tão convencidos' de' que n a- • se sebe ao certo se é,caminho 
ctual vè.renção mais cuida de ou estrada. 
satisfazer os seus compromisl se a Cannara pensasse um 
sos eleitorais do que zelar pe pouco rios nielhoranientos de 
lo interesse publico e -nona eii- í verdadeira utïlidade para o 
daniente pela. dever •,voK.ifneii- ainda podia ser . a-
to do coticetho.• (gradavel .to seu grande ma 
E tr1itamos lioje deste as-1.•z náte sem praticar um acto 

,suinpto das « Es r ada-n Aia- Í acentuado favor itismo pes-
wa as cataa5 dos aa. A ;.pW 09» soal. 
porque foi este lustarm,,nte o i E quer saber como. 
-primeiro em que' 6è, Vamos dizer-lho sem lhe pe• 
tou a actividade Udrsiinistrati- 1, diretos nada pela novidade. 
va da actual Cansara, com; Destinava esses momentos 
uma desfriçatez e um imPli- .das su as locubraçúes aúminia-
dôr nunca atingido em plena' trativas á construcção da es-
florescencia da monarquia. trado para, a F ranqueirax. de 
Apesar disso, pouco tQriipo ha rriuito reclam•adai pela opi-

em antes d,-i eleição - ejiniai:n- nL: o publica, rnelhuramento 
ria, os.portit-vozes da actual para o qual se devem congre-
vereaiç ,o proc;li3.mavam pelas gar os esforços de todas ris 
suas pomas o vereaçoes que queiram renii-
hdvento de •Lima administra= zar obra com alcance de `vis-
ção inipc,Èc.1al, hotiesta e iscn tas e de uma importnneia pà. 

-ta ele intuitos • politícós,, atro- ,ra e5ta vilzi, tsob o ponto de 
vendo-se ate a dizer que, só vista do turismo, que se tor-
eles poder.irini,,reaINal tia inutil encarecer. 
E a detnonstraçao ' iião po 

dia sei reais eloquente. 

Níio.d ocorrer am r it.tit•s dias 
sobre a ,po'.3e da C-imarri q,tie 
não conicçassem us tr7ï}alrtos 
desta estrada com uma acvi.à- , c0lcliète ,̀  Ípele1 encosta do •Ion 
. dade e um afan tLús que até '̀ te da Fr•anqueira, passaria 
pareciam mostrar que queml,nos seus primeiros lnriços • n n jun-os ordeava aão esta:: a muito 1 to ciai Quinta do famigerado 

eleiçoeiro, que assim ficaria 
egualmente servido e até com 
varitagznl, por que era mais 
directa a ligação com esta 
vila. 
Porem, em nada disto se 

pensou, porque o unico fim 
dos actuais administrndoces do 
mnnlcipio era levar unta es-
trada a casa da Fervenca, pa-
ra retribuir os serviços elei-
torais que o seu proprietario 
tão dedicadamente lhes dis-
persou, er.-ibora coai prejáizo 
(Dis aspirações dos habitantes 
daqueles sitios que para Gem= 
pre as viïàin inutilrsadaS:. 
Agora, dizem, lá andam os 

ços eleitor&is, tudo isso pouco 
iniporta. 
Por isso lá foi gastar sem 

aietodo nèrri senso 4umas boas 
dezenas de escudos: no,levan-
tamento da ponte de Gu&far, 
porque, de eertq, ers compro-
misso tomado'córii o pdtoco de 
Faria e seu pai, visinhos da-
quela local. 
Os factos são estes e que 

ficam bem patentes. 
Porem, os ilustres proceres 

continuarão a próelrimar com 
cinico modo os bene8cios da 
sua exemplarissima adminis-
tração, rião fazendo mais do 
que satisfazer submissalpen-
te as exigencias dos seus a-
feiçoados para que lhes reão 
faltem na hora precisa com 
os 1seus rebanhos de votantes, 
até ao dia em que o povo,far 
to de tantas vezes ser ludi-
briada, se iesótvis a abaridorial• 
os, apoiando aqueles quê a seu 
lado sempre encontra nos riso- 
mentos das suas justas rei-
vindicações. 

seguro cia sua demora nas ca-
deiras do muuicipio, tratando 
por isso de aproveitar " todo o' 
tempo que tinha diante de si. 

E. assim, apressadamente, 
lá foram cortados esses dois 
quitorretros e tanto de, estra-
da por entre ns bouças da, 
Gandra de Gilmonde -em a-
proveitar a um unico habitante 
desta, freguezit nem aos da 
sua visinhri de Milhazes, mas 
unicamente porque servia o 
selar de sLia t hct•teicÚ ulbrun 
ele eleiçc•,eiro e sara clu<)rito bas-
taiva. 
Nem os proprietarios, deis 

bouças lhes agradecera o me-

Desta i0rliic rl8rtclava Coln-
p1éCár t-s èntuJo:; àdessa estia- Avel, por' (hl«; de es;0ayn, i►rse-
da dai qual jr1 estai elaliér,1d,s r,d-o, no nosso jornal, eles= se-
c pro,jo•cto do.irrirneiro- lanço rãó publi•ados em ri anrfesto flue 

•'cil, •:?:Ji' 0I'dem da ultin;a Ca- `',` in preiuSãt) 

coara RepL}lìiicana, ix,r todo o paia, a fim de que 
Esla estrada lailç'ada cm este bera avalie do que politica-

rriene se passar neste concelho. 
Esperemos, pois, pola oportu-

iìidade, , porque, por qualquer 
gilas formas apontadas, á ' seu 
tempo' .tudo se, tornará bem pu-
blico. 

Esperemos...' 

Espereiltlos . . 

i 

cunlpt'e-Vos mais que nunca es-
lar de sobre aviso. 

E' preciso que desta feita não 
selam lud!briadas as vossas rega-
lias. 

Cuidado com os.ar,«dos, que, 
como já tivesteis ocasião de ave-

só podem ser estabeleci-
dos para vos prejudicar. 

Nada do concessões, tanto 
mais quanto é certo que essa en-
grena.gem que,,•yainda ousa de 
aplinar-so , de • Associação Co-
mercial. ,` já encetou os seus 
trahalho• de reaialias ão. 
- Cunhar t;ó os valsas direitos 
e na vossa forca. 

Nada de acordos e muito me-
nos com agúeles que ainda ha 
bem pouco tempo cercearam im-
pudicamente as vossas regalias. 

Alei'taI empregados n ' comer-tal 

ate a i•rr't;}`i• ali S. Piìi(.) l.0 Cal '- , Ser-à d' trrbuido eni 

Erga o caso do dia! Por Bsr- 1 
Gelos e seus suburbios, nas pas-
sadã terça- feiras, por sinal dia 
aziagâdo conto diria qualquer 
iiigroiviante, correu tão faus-

tosa not.iclr.. 

Chegou o.:. eófre, eis aea-
ela~Lo que a "os, , as M-0-
mentoa 93 ouvia por todas as 
ruas e viélas da vila. 

Na verdade, o. ; . c6frei,`ti-, 
nha chegado. 

1+ 8 • para que? interroga.-
vani unsl Por quo seria? di 
viam outros cheios de vira eu-
r4psidade! 
A eoiµa era realmente para 

causar z.ngMo,aos aprehensi-
vos e alviça.r'eiros. ' 
Mas motivo viria o 

1 CÓ&e, aind-8 -alguetin ' hoje 
insiste eni •,perguntar? 

Ja ternos cru nosso gçitier ala 
(,uns das documentos a que nos 
refemffios ria $'tussa ultima local: 
Venha lá isso ► . 
irão lhe damos, contisdú, pu-

I)licidade, semi que piara isso pri-

meiro cheague a {levada oportuni-' Mas ft asaíni não é, qual .o 
d«de. No anta V) desde •á Tire- motivo da vinda do. . cofre? 
venímos os nossos près•ados lei- Ora, paina que todos figberu 
$ores ds flue, Casta não seja pos- tr-nquilos, n+5:i vamos gat,i9f;i-

mr tanta cw Oísidade, em 
ureia dtaziá ide pniav t <,s. 

Corno os nossos presaidos 

lC -ttoroi3 devem ter Con'aecimen 
, primeira primeira t;arrl.`aPa -repu -

toblicrna elegeu teuoureiro mu-

nicipal, por concurso publico 
e mkito acertadainente, em vir-
tude da denrissfao apresentada 
pelo anterior, o snr. Placido 
Elias Barbosa Lamela,,; habil 
farmaceutico eni Barcelinhos e 
velho e devotadissimo +r•epu- 
blicarao. 

iì•a, é claro, com,> o snr. 
I léria 1 F,'XYì,•reg doi, P.lacido•Laniela tem o ' arrôjo 

poz em execução uni plano 
verdadeiramente ignobil para 
facilmente levar a termo o seu: 
intento. 
E dos propositos rapida-

rren?e passou á pratica da 
ignominia-
'`Então, tendo"conhecimento 

da que o snr, Lamela não po-
dia, sem grave prejuizo da sua 
profissSo, exercer os dois car-
gos, determinou que o tesou- 
refiro rruuiuipal estivesse pre-
sente na `secret<4ria todos os 
dias . das 9 ás 15 horas, cou-
vencida de que, com tal inti-
mativa, o nosso antigo aban-
donaria o seu cargo. Puro eu-
gano! -

Segundo nos informam, o 
snr. Lamela disse á Camsira 
que estiava pronto a cumprir 
a deterruinaiç o que lhe era 
in}posta, mas que não confia-
va na segurança do P.dIfiC10 
dos Pra4os do concelho para ahi' 
deixar ,. depositado em geral-. 
quer gav@ta quaati&s avulta 
das,como aquelas que por ve-
zes ácontece ter em seu poder. 
A Cansara vendo nessa res-

posiR mais uru entrave á cou-
sumação da sua vilania, pois 
nAo podia levar de vencída o 
eeu ignobil proposito, mas ten-
do esperanças de que um dia, 
o snr. Lamela, por descuido, 
podia chegar um pouco avais 
tnrde h secretaria inuuieipal 
onde agcraa está instaladas a te-
souraaria, mandou vir o tal. . 
cófve,,que ae não nos engana-
mos, virá a sFr a gas-áa que vai 
servir parra... roubar o locar 
de'tesoureiro ao nosso presa-
do amigo. 

PoderÁ atribuir-se ;a des-
con&anças que os ilustres pro-
ceres da realaQga futiçanáta 
conservam dos seus subordi-
uados, dizia em voz..clara.um 

municipe credor? 

t. 

Apesar de taisarbitrarieda-
des, 4iuda ba quem diga que 
os ilustres• proceres: são erea- 
$uras de boas intenções.. . 
O caso mão•ó para menos... 

Ula conselho aos pais 

Ha 

Exemplo a ir•i•ar 

tempo o acaso levou-nos 
a ursa dos cineras da capital, 
onde por m.il<igre ó espectaculo 
nã,o incluia nenhuma dessas h- 
tas cuias pi.ssanans nos levam' a 
corar perfis crear,ç,as que assis-
tem ao sen desenrolar, e que 
nele vão preverter o espirito. 

Ln`o que o espetact;lo c.ome— 
çCiii, chegou-rias ao oaYido a voz 
r rte nin honrem que, pouco a 
pouco, á medida chie no < crain• 
se desenrolava a Esta, a ia expli-
cando cone todas as minucias a 
uma criança que o interrogava. 

facto não nos prendeu dema-
siado a atenção, visto que nessa 
altura assistiamos a um torneio 
da idade média, e portanto coisa 
natural e simples de se explicar 
a urna criança. 

no comercio I r p Entrou-se, porem, na segun-
da parte, que constava de uma 

lla dias foi votada no parla- fita extraid:a do romance de lte— 
mentó a` lei '(Ia regulamentação 1 chibourg, « A Viuva Milionaria,•. 
dás horas de trabalho, pela qual K nas suas linhas gerais unia 
a vossa ciasse tanto se empe- fita banal e dela não se poderì; é 
nhou perante os poderes publi- certo tirar os ensinamentos que 
cos. nos desejai-íamos que o zI nrni•i-

l11u1.mnerito, ponítia de wida 1 po•;os de Daria em combina- como ás carnaras nitinlcipais lLanie la soar tini funcionaario to-ralo proporciona se tanto,, a 
lhes sei,\ e•, e tirou lhes até,ilnl ç' •es para levar a estrud ► á iacutnbe a sua tegulatrerita]ção zeloso e uni cidudão hotirit=3o, cr;aricas corno a :JduIto8, $nas ã-

ele, a asar da Gamara ser mci-
narquica, continuar a defen-
der oseu ideixl poIitico, vá de 
persegui-lo. o. 
A Gamara, procurando sa-

ciar oseu calo, ritos ii<ao • n-
contraridomeio de o cousecuír, 
par se doar ocaso de o snr. 



peita-se eotnn simp'_es diverti- sempenhar a sua missão de pai. 
rlu,n !o qi[c. uì:c• prev•rt; . idas—exclama ele desaponta-

11:1 no ,;;3u entre;'hti passagens do—não é uin portag ti'és I ` 
raivo Kti?íltativ;is contra o pu- Efetivamente tinha todos os 
t};ir➢ (lu uma orfã por um seu Sinais carater'isticos dos creoulos 
parente, a seflução • por 11111(l1 an+ acompanhava unia pequenita 

a raSaiaerit0 clao •1e -10  .anos, sua filha, dea:ei•to, e 
tlt.,ti !?o em i, ÍAmerra>< 1nasci- , , t,,--, que fazia I?oa.. e judiciosas rEL 
i[ient:; de, um tinto iiatura}l, Etc. s.)es ,obr(; o eap3tacc!(•, dernons-
e tais espc1rr.ec.müS cl(.e o eSpe- tr arid=o case a sua inst-, . tão não 
ctador tão sulicito lis[ POUCO em era descuraria. 
responder (ºr i2+ìç.i, agora s. F;r é iáe4. poi•-fúgus's'• Que 
caiasse, t[Stí? (• itrá t('.rrl((3 vtSti? IriSt'3 il'i'i•são w-io • me,,reni nes-

intllt2s vezes faiar eln i3 ft'aSe 3})3tiflg40 de tanta mí'ni-

tais ássuiitos com filhas já rriu- na Qino;eíite , que c'onheepmos! 

ll:éres: Pais1 aprendei nesta veridic•G 
Mas nãol Elc ce[itinr:cu dç u_ caso •a educar vossos filhos, ra-

w,i maneira de+:ca(li11 aias` Prer;i- ,'iz(,S Ou [)8nMaS, n .o hesitando 
sa é verdadeir;-a-explíLar á cri- ,adi lhe eàlicar o quer que seja 
aiça o que•,se ia ,( e•enrolan do, que se apresente ao seu olhar 
st•m •mi sfto de, um unico por- eurióso. 

me ter. 'r,d s •. prE Loage de coro issa • •a •_ 
Para esse f`ictü, primeiro no judica-los ireis t v l,ar Ove outros 

n a rb til. , n)r tais circt^llsian-•; , • g,. r •  rr[í33• s",G-l•ravertid !!•,•s a•{tis-
àf, S ine fÚr â6 reseik,iar •h'?' - r { P,facam a cur+osid3díe (que vos pre- 
/=m.¡ ei a atenç••a utz• ltr,1CIu marido do te:ides-tes sufocar cota o vosso 
l•JnIIQV[dtni tl1 L+c.l :4 tl•Úi](lt ~ tü do •- ' 

I 111 • • s+lc..cio, eles se preveriam por 
erl, .1. :' Gnt2n:ì da Sl}veira), S?li itlïti0. 

que, curicsá, se vollo.ti. para c+li-
5e, var cluern tão }+em Sagra !fe- Erme'i,:uc J da. Sil:>.ira. 

 que ai--%da •• 

Po d e evitar-se,  se o sni . 11?,gpec to r Esco a•2r 
ass m o q i:izer f 

t',ot, a é zabi,lo, por ariui?cio mou ao :nr. 4}bino Martins qae 
pruH11c aw!o ne * Ejit.rif) alo G(;•_er- "ie, coda presidente da Gateara, 
na: de 9 cih Snterr3 1it•o tio ar cT nu liCa faria tal despacho em'seu 

a elon- favor 

çtirsr s'èâ l• pl;irnalia da viSt- Oíâ coevo isco, aposso vér, é 
n}ra •i'Cai3ezia dei A.lve105, deste urr. esr;.,'alo ser.. [iütne 
c , nce}ho. quer imediatas urovl(,éncias das 

serModo 1,W1,entid:_des e/ornpetentes, deste }o-
co+ista, foram rs+_,ir. udus varios gar peüimos ao snr. I[?spectcr 
concorrènt:_s,'c:os`(-uais foi cias rscoiar da Círc[:[rsiri>r.éoy SD r. 
Sifi,•a' 0 em prii?',CIrO 1([¡3 , Gú:1ì C•S•r t}^ ;Tliiil•, pala Gire :.Qbm 

elei-adà ela it} ,•tç.c do í • va- o :assi:nto pondere devidaigenie. 
ç a Se tal {l25 3.ach0 Se rão: t;ZCr lOré , 0 nO...SG •,C7.•(1 e cormirg.o- } 

nario (<: fre uezia de S. Claudio 001 futidaf_ntir:t0 nos motivos ale-
de curve,,, do cot?^e'Lo de Es_ gac;os, n2an1•3 nOS a coiisciencia 
pozende, s:,r. Adelino ̀ Martins; é o (1ever• de sMéero3 reptìbíica-
Dias de Daria; e' elT? "se?urdô lu- • nos que expelihat3ios ocaso ao 
gar Antonio de Ea. roso, srir. Director Geral de Instri.r2o 
da fre--uQ úa de I•eir sitie, cd« a PriMaria,a .fim de que.a sua Ex ` 
classiticação de Y.3 4alores, ponha ir•rQdi..to eAbi•o á Grbitra-

t riedade- +1í;8 se está acne€endo. 
Ora nos termos cia LI- 1,a Ca-

criara .:! oiti V-1 tinha- resti'ïéta 
obrigação de fazem w despacho 
do priiaeiro• ela:si.fiuàd í denu.o 
de íJ dias a seguir á recepção 
do processo vin44 da l•speção 
pia GreunsCri.( ão EscU•tar. 

NIas cerro o seW mico intuito 11 
era prolucer serie coe: fiado aqui-

les que serviÇG, lhes prestarat7; P riL'1 S2rn dCtii(1n i}?3e tjir.i de 

no i•erioc'o cieitor'} e .ã• es cTue. 
} 1 i 'sU.;.ì LS.t a,•! erì;ebiìi,ido flue ,0 

pelo •ee0 va Or i i••, 7Ct(] Al r̀Or{- S.ììS'. :•} b:nü nMartins tambiem jus-
petencia lagar a essa ; esta re" tira seja peita. 
compensa tela jus, como aeonte- snr iliSpector, dirá, pois, 
ce som, o snr. AUbino Martiq•, de sua rhzúo ., Lxiginìlo ara caizia-
Irai?dou, SiLndO t`ar;tJtiti s- rã o llneiat0 ct;'.?prirnento da 
diz, pedir-} h-1 a desisteriLia, ao lei. 
que eis não anuiu, omo devia. 

Em virtúde de tiro honesta ali   --- cerda—Escrivão—C.o oficio sr. 
Baltasar. 

A R':,u}`fica uãti- pe,mite a 
pratica toe e`ìelh&ntes tropelias,' 
tü^_'0 M21S dünd0"Se 0 CâSO fie: 

existir quer oficia} 
.íieGie as posso evitar. 
0 snr•. Inspector, pessoa (sue 

`Mtê,— r:f+je nos tem merceijo o 

via≥sor• cor,ceito e que tem sabi-
do h-.por se pela retidão do seu 

fl8D iú•1i SE U8.1 

os• cie $e­,­;a 

De regresso de Lisboa, onde 
se demorc+i.i mais dto uma s(,(na-
na, Q se e ;contra w,4 sua magni-
e % Quinta ` 'di Gra:i a, este titia, 

so presadissirno amigo, grande 
herienier•ito.•e •. prestantissillo ci-
dádão. 

Que S. Ex.a regressasse com 
fa'iz saude,é o que sinceramente hito de Dumirigos Dias de St[, 
lhe deSEyamüs. de 'Fila Cova. ' 

Ao 1.°  oficio. 

ventario por obito de Emilia 
Gomes, de Fornelos. 
Ao t:° oficio. 

2. 11 classe: Inventario por 
obito de João Fernandes de 
Miranda, da Alheira. 
Ao 4.° oficio. 

y 2.8 classe: Inventario por o-
bitó'dé Maria -dos Santos de 
Faria,•! de Grimancelos. 
Ao 6. ° oficio. , 

2.a classe: Inventario por o-

3.<'' classe: Inventario por o-
bito --de Francisco Alves Bar-

fi rxaara i •a ï+o posa, de Panque. 
Ao 5.o oficio. 

Teve-o snr. D. José Dome- i 
nech, quando, ria ceia de 6 cie' 
Paneiro que se efectuou w, : 3:a classe: "Inventario por o-
Asspciaçao dos Bombeiros Vo- bito de Antonio Gomes de Sã, 
Iu[ltariu5 desta vila, por oca- ` e S. Miguel »da Carreira. 
sião da festa do seu aniversa- + Ao 2.8 oficio. 
sariç•, ofereceu á . mesma co-
Ice 

COntinua 

tividade a avultada quantia 
fite ctn1 escudos. 

:dão é Psta a primeira vez 
que D. Jusé assim tão nobre 
e desinteressadamente prove 
de, motivo porque `eli:-.itamos 
sua excelencia,_ que tem sido 
para Barcelos um dos seus 
gr andes banerneritos. 
Bem liaja o çrir. D. José 

pela pratica de tso "meritaso 
gesto. e. que todos os barce-
lenses saibam tomar n€a devi-
da conta tal beneuierericia,. é 
o. que do coração desejamos. 

Enwntra-se desde ha dias en-
ferma uma ti}hinlia do sr. Anto-
nio domes de Faria Rego, socio 
da importante- firma comercia} 
desta gila, Thomaz José d'Arau-

3oC: 
L4-, rapidas melho-

1-as. . 

Entre nós encontra-se ha dias, 
ije visita a sua irma, que se én- 
contra gravemente enferma, o 
nosso aunibo o ilustre patrício sr. 
'Ansélino Vieira, importante na-
;ociante na praça de Lisboa. 

Os nossos cutuprimentos. 

]E=ke"te•ecic•o. 

Já está o sr. Antonio ,F'eres-
trelo, filtro do sr. Adriano Peres-
trelo,: que em tempos deu urna 
queda horrivel na rua de Traz 
d(i5 MZaroS. 

E,'5[tiìiamo-lo sincelal7'ient+3. 

+ 

j-"Clir-ï a.f 

Audieaela de S de janeira de i9i5 

Juiz—dr. Arriscado de La-

tude, a Cansara obstinou-se em 6S  í••••c1a•• 
não fa.•er C, (; eSpilGijv e f.t!' hoje, 3istrlbulçãa 

ia dois t;.2.>es e meit+ .ue v pro- I Recomrneriúamus aº nossos a q r cissse: Jose de Miranda 
cesso se eucoi €rã nas rr',ãos do leitores o Vinho Nutrictivo de Linhares; (la Silva, contra Jo-
oresidnutë da Cãn:ara llariicipal) Carne e a Farinha Peitoral Fer- sé Du(irte Ft lí.; de Li ó. 

i rti•incsa c Ci)NI'€•.> TOSSE p J " • ` ` Ac G. oficia. ainda ria0 f!'Z t:il Cte.`',pavhU, O Lua opo .Peitoral Lares, da 

^lo n^o xl.ranlìainu. )ois diz-se 11 n . y `l` + } hari rciz de Pedro, Franco & 
C. a-- B 3, de f3Clem, 11, >Lisboa. Orfanoloaico-2.'a elciSS(',: lo-que o prc icïet.tc ua fumara i1íU-

•nl+í•.ce 

Está para realisar-se em bre-
ve o do sr. dr. Manuel Batista 
de Lima Torres; conceituado ad- Estiveram os srs. Francisco 
vogado nos audilorios desta co- Guimarães e dr. Temudo Rani, 

marca, com a ex.(nh sr.` D. Ana 9A advogado na cidade do 
Pereira de Souza, (reritilissima Porto. 
dama desta vila, abastüda pro-
pi•te#aria e sobrinha do falecido 
fgr. Donitngos José de Souza. Grande sortido de malhaspa-

i•Ta Repartiçã© do Registo Ci- l ra a presente estação em len-
vil já se encontra devidamente ços-chaites de lã e em lã e se-
vil o processo que ao da, blusas (jei-sev,,) cache-cpls, 

mesmo :aturo casamento diz res- camisolas, ete.; estolas para aga-
peito. salho de senhora, cachenez, 

flanelas, tudo da mais recente 
------- r novidade, e calçado de agasa-

lho. Executam-se vesi4dos 
•a•.eci•exa•Qs • 1 

por medida e e1≥ºae••us pelos 
Na fréguesia de Vila Cova ultimos figurinos. Angusto Viel-

deste concelho, finou-se na pas- ra, Campo de S. José. 

sada segunda-feira, a esposa do 
Sr. João Rozendo, abastado pro-
pri.etario. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas con-
dºlencias. 

No Efospital da Misericordia 
tan+bein falecon, no mesmo dia, 
Carólinn GcìnçalvPa dos Santos, 
filha do sr. Porrillo Gonçalves 
cios Santos, amanuense da Ro-
partição do Registo Civil. 

Tambem faleceu na fregue-
siY de Aguiar, o snr. Joagnim 
Martins. Loureoço, pai dos nos-
sos amigos srs. Antonio e:Fran-
cisco lltartins, negociantes nes-
ta vila. s 

Sentidos pesames. 

Pela sociedadë . 

[ao Porto: 

Estiveram os srs. José rCási-
miro Alves Mónteíro,i muito rdt-
gno administrador do concelho, 
e o sr. Antonio Fernandes Cor-
reia, sºaio da casa Thomaz Jo-
sé d'Araujo R C.°. 

U, o r o ta S 
RARA TODA A ESPECIE DE CULTURAS 

Joaquim Mattos & Cora p,' 
y:fia$ g•o da Repu•• ca —  I3APCI••LI.OS 

A casa mais antiga, de mais ven-
dagem e de maior, nomeada no norte 
dó paiz e que melhor tem correspon-
dido, com orgulho o dize(nos, ao fa-
vº-i• do publico com adubos ricos em 
elementos nobres relativamente ao 
seu custo, fornecendo adubos bem 
equilibrados pára os terrenos d'esta 
região de fo.'nza a haver exemplos de 
producçves de trigo até 19 sementes, de centeio até -13 e de 
batata até 2q sementes. 

%,---o que é mais que tudo—ha exemplos de com os nos-
sos adubas sere inesmo auxilio dos de curral. obter 5 cultu-
rnsddè batata na mesitia terra em annos se,2nidos e 7 cultura-
de trigo seguidas de restéva, tarribe;t[ seguidiinente, cora me 
lhoria cie terreno como attestam as producçbes. -

- E' que as boas e apropriadas adubações não só dão 
aquelles restaltaàos' como prédispõe os terrenos para melhorar 
e aurtnentar frituras colheitas. 

Aos adubos, pois, da casa JOAQUIM MATTOS &- COMP.a, 
que anaivsa constantemente o.3 •idubos elementares, que lhe, são 
fornecidos PARA S.E GARANTIR E GARANTIR 0, PUBLICO 
EX GERAL a quem pode dar provas do qne aftirma. 

Prestam-se os esclarecimentos necessarios corno sempra 
se teus feito e espa'hado em milharei dei prospectos fazerido'até 
mosto de visita aos predios quando se julgue conveniente. 

xc ir •rs o• . acccc3 0 ¡ : ef•o C1 a 1 

a 
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TYP0GT?•_APHIA F ENCADF;RNAÇ•iO 
-1 DE 

premiado  com medalha de prata na Exposição Agricola e Industrial de Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

11•i' 

hnprímem-se, com a maxima perfeirao e rapidez, cartões sie visita a 200, 240, 
30W:360 e 400 reis o cento, bem corno: rotulos a cores, circulares, facturas, cnvelor-
dés prospectos de varies formatos egostos, programmas para festividades,jornaes,ete. 

Para cartões dé visita manda-se mostruario de typos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidade d­ li-
vros desde a encadernação, mais,simples á mais luxuosa, não havendo n'esta vilia 
competidor n'estes trabalhos. Livros denotas para tabelliães, em branco para com 
mercio, confrarias e juntas de parochía, pastas, carteiras, etc., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 
L_ 4 

A • d.c Victo>•ia 7PExei•a 
S 

JUL GAR DK4US 
ABALHO D'ALTA TRANSCENDENGIA FILOSOF-ICA 

verdadade, a razão e à "sciencia esmagando os preconcei-
tos bíblicos e ós dogmas absurdos das religiões que teem domi-
naclgr-o mundo e entravado o progresso! ' — 

A luz iluminando uma era nova, libertando o espirito da 
mìilhei, e da creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas. 
t. , 

Titwlos cios capitarrlosi—Divagando—Onde principia 
e onde acaba ll•us—A preocupação da humanidade—A Bíblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segando os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Jrilgampnto do D-us da Guerra--Eurecka!-
Jerichó—O Egito nisto» ico até ao exodo do povo de N10vsés— 
F losofando—Filosofando e continuando— Deuses e reli  •s— 
Autos de fé, tormentos, morticínios e assassinios em nome do vai-Ps 
Deus crist3o—A separação da eF;reja do Estado. 

O livro é dedicado ao erniriente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr.:lfonso Costa, e é uma homeriagen-i ao grande pro 

gr.iblicano Dr. illagalhàes Lima, Grão- Mestre da pagandisto i'e  
Maçonaria Portuguezar á Maçonaria mundial e.aos livres pensa-
dores. 

'Uni volume em 8. brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 
-i-! ; Preço:'r330, cristo da edição.. — A' venda; em todas as li• 
vrarias.—Pedidos de assinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das -a-Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

L 

,•-fi"Ê'VIIST'X MENSAUDE LITERATURA, ARPE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E'CRITICA•­SOCIAL 

Director literario, Dr. Téixeiea de Prracoais.-Director artis-
ticpã-p4ntouio Carneiro.—Director seieratifi1•o, Dr José de Ma 
galhãés.—Sectetarió da redacção, edito 1. e administrador, Alva-. 
ro Pinto. t i 

Correspondentes: ' Pari's, Philéas,Lebe' s ue.—Salámanca', ':1Ii 
guet de Unamuno.. ° 1. .. 1 , 

""Propriedade de «A Renascierrça Po rteocesâ» ` , 

PREÇOS (Pagamento adeânta•o) Portugal, avúiso 410 Sé 
rrievtre_, 50. Ano. 1800.—Africa e India, 612; 630 e MG.-. 
Espanha, 60 et.; 3 pesetas e 6 pesetas..— Esti•an'Jeiro, 60 et.; 3 

.francos' e 6 'francos.—Brasil, • á0, 6;500 e. 000 (fracos). 

PREÇO dos anuncias (por publicação)1 pagina, na capa 4 00. 
Alem do texto, 3000. — 919 pagina, 21520 e 1 1:0. — 114 e pagi-
ria, 1$2 e $90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha. 
dos 'da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi. 
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chardron de Lelo & 
Irmao, Carmelitas; Em Coimbro, F. França & Armenio Arnado; 

—Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Atirea. 

ESTÁ `Á VENDA 

Vinhos vinhas c ibs 
POR 

A. Venaecia Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

ALVARES 
e o snr. Dantas 

Tonsura d'urrl «Cardeal diabo* 

Resposta historica'ás acusa-
ções feitas pelo snr. Jrilio Dan 

Al-tas Condestave] D. Nirn•• r11- 
Pereira, por AUGUSTO 

FORJAZ.. 
Um volume, ilustrado. X5''0. 

Em todas as tivi:aria-;. Pedidos 
à Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do Almada, 7í—Lisboa. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
rá, 1lanatis, Pernambuco, Baia e Santos; na Africa, em Loanda, 
eCatumblla e Lourenço Marques; na India, em Nova Gôa. 

Redacção e administÉ&ção—R. dá Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

'Poda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de--
ve ser dirigida ao secretario da redacção 

ACABA DE APARECER 

A a.•a oE Pc•ru•A• 
por ?osé .77goshnho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portngaf» cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas, • 
cada'um. Está publicado o 1.° 
volume que é urna obra encan-
tadera. «0 Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: . . 
«A Roda de Portoga!- é um 

livro paia artistas e uru livro 
para patriotas, um livro para e-
ruditos e umi livro para o povo. 
A linda terra' por'tugueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-. 
roer e coro as suas glorias, res-
plandece em cada pagina comi 
rim fulgor desusado' entre nós,. 
numa homenagem sobriamente 
rom,+ntisada, em que. w9 perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre seiencias natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores inventos modernos, 
com(, sobre Iilgiene, educaçào 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
çrições, e por um estilo, em ge 
ral cristalino e simples.. ernfiora 
tambem frequentemente colo-
rido com uru vigor de inolvida-
vel originalidade.. . 
0 seu autor pensou-o e sen- Revista de instrucçsc, e recreio. 

riu-o de toda a -sua alfna, coro- retem publicado em Porti,l-al. 
patriota e conto artista, conse F publica-se mensalmente um numero 
gnindo oferecer nele talvez a do. e, elegantemente brochado, formando 

volume de 900 paginas. 

Cada asno ou 12 numeros 800 rs. Assigna-se no eseriptorio 
euipreza editora, rua üG faiaria de Noticias, 93, Lisboa. 

IMPORTANTE COMP AIS HI X 
DE SEGUROS 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. -- Capital Esc. 1.600:0005,. 

Agente em Barcelos: 

José Vieira Venoso 

NOVO DIMONARIO 
DA 

1PNIG •A PORTUGUIESA 
Redigido em harmonia com os modernos principias da sei-

encia da linguais*em, e em qne se contém quasi o dob!•o cios vo-
cábulos até agora reti.•tados em todos os dicionarios pr)_ tu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDICAO 
L°sra rc ialmente refundida, crrigida e am pliaàa cm regist 

.1: n r r 20:000 vcábuls aprximadamerte 

A 2.a edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
Paginas cada .uni 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

de •.. 1•Jã. meeira •t Coxriaz•e•ita 

Praça dos Restauradores, º0— LISBOA 

\Oj'ID•1Dli SE.LNSACIONAL 
Rod.olp•.o I•/.tatir•. 

A C,UERRA AE REA De Berlim a Bagdad 

Ti radizicção do capitão Maracr. Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a côres, preço x530. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA,—Largo do Conde Barão S0, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

sua ver dadeira obra prirlia, e 
valorisado, como nenhuma, pela 
mais elevads devoção ao tradi- 
ciocialisirio nacional.» 

EfiCULOPUM DAS FA ILIAS. 
A mais util e economica, que 

de 80 paginas em typo rp!n-
no fim do anno um Soberbo 


